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  MEDÉIA




   




  INTRODUÇÃO




  Eurípides nasceu em Salamina (ilha situada nas proximidades de Atenas) provavelmente em 485 a.C.. Educou-se em Atenas, onde viveu a maior parte de sua vida. Entre a época de sua estréia nos concursos trágicos de sua cidade natal (455 a.C.) e a data provável de sua morte (406 a.C.), Eurípides escreveu no mínimo 74 peças, sendo 67 tragédias e 7 dramas satíricos. Certas fontes, entretanto, lhe atribuem 92 peças.




  Dessa produção chegaram até nossos dias as 19 peças seguintes, das quais O Cíclope é o único drama satírico: Alceste (representada pela primeira vez em Atenas em 438 a.C.), Medéia (431), Hipólito (428), As Troianas (415), Helena (412), Orestes (408), Ifigênia em Áulis (405), As Bacantes (405), e em data incerta Andrômaca, Os Heráclidas, Hécuba, As Suplicantes, Electra, Heraclés Furioso, Ifigênia em Táuris, Íon, As Fenícias, O Cíclope e Resos (esta última de autenticidade contestada).




  As gerações subseqüentes manifestaram sensível preferência por Eurípides em comparação com Ésquilo e com Sófocles. Tanto foi assim que das 74 peças que escreveu 19 sobreviveram, enquanto das 94 de Ésquilo somente 7 se conservaram e das 123 (ou mais) de Sófocles somente 7 chegaram até nós.




  O enredo da Medéia constitui um dos episódios finais de uma longa e complicada lenda, ou de um entrelaçamento de lendas, da fértil mitologia grega. Um resumo dessa lenda ajudará o leitor a perceber melhor as muitas alusões a acontecimentos e personagens anteriores à ação da peça.




  Jáson, ao atingir a maioridade, teria direito ao trono de Iolco (cidade da Ásia Menor, perto da atual Guzeihizar, na Turquia). Enquanto o pai, Áison, preparava-o para reinar, entregou o poder a um primo, Pelias, que, chegada a hora de passar o trono a Jáson, se recusou a fazê-lo e desterrou Áison.




  Jáson, após algum tempo de ausência na companhia do sábio centauro Quíron, que o educava por encargo de seu pai, resolveu ir a Iolco. O rei usurpador não o reconheceu mas, pelos trajes singulares de Jáson, viu nele a pessoa que, de acordo com um oráculo, poria em perigo seu reinado.




  Jáson fez muitos amigos e admiradores em Iolco, graças à sua inteligência e força física. Algum tempo depois apresentou-se a Pelias acompanhado por seus simpatizantes e ousadamente lhe exigiu de volta o trono. A atitude decidida e a popularidade de Jáson intimidaram Pelias que, tentando livrar-se da ameaça, lembrou a Jáson que Aietes, rei da Cólquida (região da Ásia Menor, ao norte da atual Armênia), tratara desumanamente Frixo, parente de ambos, e o matara para apossar-se do tosão (ou velocino) de ouro (pele de um carneiro prodigioso, alado e dotado de lã de ouro, que transportara pelos ares Frixo e sua irmã Hele, fugitivos de Tebas, até a Ásia Menor, e depois fora morto por Aietes). Pelias alegou que já era muito idoso para empreender, ele mesmo, a viagem punitiva, e exortou Jáson a realizá-la, prometendo-lhe o trono se ele regressasse vitorioso. Jáson aceitou, sonhando em sua juventude com a glória que lhe traria a expedição, para a qual arregimentou a fina flor da mocidade grega da época.




  Os expedicionários embarcaram na nau Argó (à qual se devia a expressão “Argonautas” para designar os participantes). À chegada dos Argonautas Aietes, que segundo a lenda era filho do Sol, prometeu entregar o tosão de ouro a Jáson se ele fosse capaz de realizar num mesmo dia quatro proezas consideradas impossíveis: 1ª, domar um touro de cascos e chifres de bronze, que soprava chamas pela boca e pelas narinas; 2ª, arar com esse touro um campo consagrado ao deus da guerra (Ares); 3ª, semear naquele campo os dentes de uma serpente monstruosa de cujo corpo sairiam guerreiros armados, prontos a exterminar quem tentasse arar o campo sagrado; e 4ª, matar um dragão ferocíssimo, que montava guarda noite e dia ao pé da árvore em cujos galhos estava pendente o tosão de ouro.




  Os Argonautas apavoraram-se com as condições, mas Hera, deusa mulher de Zeus (o deus maior da mitologia grega), que simpatizava com Jáson, teria feito com que Medéia, filha do rei Aietes e portanto neta do Sol, ficasse perdidamente apaixonada por Jáson e prometesse, se este jurasse casar-se com ela e lhe garantisse fidelidade eterna, ajudá-lo a vencer, com seus poderes mágicos famosos na região, todas as provas sobre-humanas. Jáson prometeu casamento e fidelidade a Medéia no templo de Hecate (deusa propiciadora de poderes mágicos, padroeira das bruxarias e sortilégios) e recebeu da moça as ervas e poções mágicas com que, na presença de Aietes e dos habitantes da Cólquida pasmos de admiração, passou por todas as provas e se apossou do cobiçado tosão de ouro.




  Em seguida os Argonautas reembarcaram na Argó. Jáson levava consigo, além do tosão de ouro, a apaixonada Medéia. Aietes, ao tomar conhecimento da fuga da filha e da proteção que ela dera a Jáson graças a seus poderes mágicos, mandou seu filho Ápsirto em perseguição aos fugitivos. Medéia matou Ápsirto, seu irmão, e esquartejou o cadáver espalhando-lhe os membros ao longo da rota da Argó para desnortear o pai quando este viesse também em sua perseguição. O regresso dos Argonautas a Iolco foi celebrado com grandes festas, às quais Áison, pai de Jáson, não poderia comparecer por causa de sua idade avançada. Medéia, com seus remédios mágicos, devolveu-lhe a juventude. Pelias, o usurpador de coroa de Iolco, também quis ser rejuvenescido, mas Medéia, instigada por Jáson, deu às filhas do rei, para aplicação no pai, uma receita propositadamente errada, que o matou.




  A revolta da população de Iolco contra Medéia e Jáson foi tão forte que os dois tiveram de fugir para Corinto, onde viveram em perfeita união durante dez anos. No fim desse período, porém, Jáson apaixonou-se por Glauce, filha de Creonte, rei de Corinto, e repudiou Medéia para poder casar-se com sua nova amada.




  É neste ponto da lenda que tem início a ação da peça. A mesma lenda em que se enquadra a Medéia inspirou duas outras tragédias de Eurípides: As Filhas de Pelias e Egeu, das quais só nos restam fragmentos.




  A tônica da Medéia é o ódio sobre-humano em que se transforma o amor da heroína por Jáson, quando este a repudiou para casar-se com a filha do rei da região que os acolhera. A essa humilhação terrível seguiu-se outra, que precipitou a decisão funesta de Medéia: Creonte, rei de Corinto e pai da nova noiva de Jáson, decretou a expulsão da infeliz Medéia e de seus filhos de seu reino. Medéia era conhecida nas lendas da Antiguidade por seus poderes mágicos extraordinários. Sua terra natal — a Cólquida de onde Jáson a trouxera —, era famosa pelas aptidões sobrenaturais de seus habitantes, feiticeiros hábeis e conhecedores de todos os segredos da magia. Significativamente o juramento de fidelidade de Jáson a Medéia, ainda na Cólquida, fora feito no templo de Hecate. Medéia, humilhada, confiante em seus poderes mágicos resolveu vingar-se de Jáson por todos os meios possíveis e em tudo que pudesse feri-lo.




  A peça evolui de uma Medéia abatida pelo repúdio do marido, esposa traída que definhava no leito e nem sequer levantava as pálpebras para abrir os olhos, aparentemente conformada com a sorte, para uma mulher animada por um terrível desejo de vingança e extermínio, que não se detinha diante do infanticídio, como vindita extrema para o aniquilamento completo do marido perjuro.




  Esses sentimentos primitivos eram naturais numa criatura também primitiva, vinda de uma região habitada por bárbaros entre os quais imperava a feitiçaria, principalmente se levarmos em conta o procedimento de Jáson (vejam-se os versos 291 e 302, onde Eurípides faz a súmula das razões do amor-próprio ferido, do ponto de vista das mulheres dotadas do temperamento de Medéia).




  E as criaturas humanas não mudaram com o passar dos séculos e até dos milênios. Alguns dos leitores devem lembrar-se ainda de um crime horrível praticado aqui no Rio, na década de 1960, por uma mulher — batizada pela imprensa de Fera da Penha — que, abandonada pelo amante, seqüestrou uma filha dele de cinco ou seis anos — Tânia, a mais querida pelo pai — e matou-a com requintes de perversidade “para fazer o pai sofrer”.




  A Medéia é justamente considerada uma obra-prima do teatro trágico e, para muitos apreciadores desde a Antiguidade, a melhor das tragédias de Eurípides (veja-se, por exemplo, o epigrama traduzido na parte final desta Introdução). E a Medéia faz jus a esta reputação. Se não bastasse a beleza dos próprios versos originais, haveria a intensidade dramática, o delineamento dos personagens por meio de suas falas, como a da Ama no início da peça, as de Medéia no ataque a Jáson, na reconciliação simulada com o mesmo e, sobretudo, no solilóquio onde se reflete sua indecisão quanto a matar, ou não, os filhos, e as de Jáson. A caracterização dos personagens é uma das melhores coisas da peça, a começar pela da heroína, que é o primeiro e um dos mais finos dos profundos estudos feitos por Eurípides da alma feminina. O amor de Medéia em sua evolução para o ódio assassino, seu orgulho ferido, sua ferocidade, sua astúcia, são pintadas por Eurípides com mão de mestre e simpatia. A reconciliação simulada com Jáson é uma cena de extraordinária naturalidade. Outro aspecto digno de menção é que os erros de Medéia e de Jáson, ao contrário do que acontece na maioria das tragédias gregas, são devidos a seus próprios atos, e ambos não os atribuem ao destino ou a algum deus vingador. Eurípides, por via de Medéia, exprime a vida humana em termos de humanidade e de livre escolha do bem e do mal. Os personagens secundários, principalmente a Ama e Creonte, também merecem menção. As palavras do velho rei, nos versos 393 a 396, são dessas que, embora poucas, definem um personagem.
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